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A Festa do Pentecostes, comemoração do derram am ento do 
Espírito Santo sobre os discípulos de Cristo «baptizan- 

do-os num corpo», é o fecho lógico da primeira parte do Ano Li- 
túrgico.

Aquelos actos poderosos de Deus, em Cristo, que desde o 
Advento comemoramos, são, ou acontecimentos já passados, ou 
eventos escatológicos que aguardamos. O Espírito Santo porém, 
torna-os em realidades presentes, já porque nos faz apreender o 
seu verdadeiro sentido, já porque nos torna participantes neles 
comunicando-nos os seus benefícios.

Cristo nasceu, m orreu, ressuscitou, subiu ao Céu, e há-de vol­
tar outra vez. Mas o Pentecostes foi naquele dia, foi ontem, é 
hoje e será amanhã. O Pentecostes é de todos os dias. Embora 
especialmente significado na Confirmação, realiza-se dalgum 
modo em todos os Sacram entos e até tem lugar muitas vezes 
independentem ente deles.

Em cada Baptismo, como no dia de Pentecostes, é o Espíri­
to Santo que regenerando, incorpora o neófito em Cristo; outor­
gado na Confirmação em toda a plenitude, completa o Baptismo 
e equipa com o poder necessário para cumprir a vocação baptis- 
mal. E' pelo Espírito Santo que na Eucaristia os elementos se 
tornam  no Sacram ento do Corpo e do Sangue do Senhor e po­
demos tomar parte tanto na Sua morte como na Sua ressurrei­
ção. E ’ pelo Espírito Santo que o penitente se reconcilia, que se 
conforta o enfermo ungido, que se confirma o matrimónio. E' 
ainda o Espírito Santo que desce sobre o ordinando e o marca 
de modo indelével para o Ministério a que o ordena o Bispo.

Mas o Pentecostes continua para além dos actos sacram en­
tais. «Enchei-vos do Espírito Santo» — disse S. Paulo em mais de 
um lugar. Para que sejamos como tantos de que lemos na Bíblia, 
pessoas cheias do Espírito Santo, Deus já fez a Sua parte; abrin­
do -nos por uma entrega completa de todo o nosso ser ao nosso 
Pai celeste, faremos nós a nossa, da qual Deus não nos pode 
dispensar.

O Pentecostes é de sempre, porque é a presença de Deus 
no Seu Povo e no coração de cada filho Seu, pois «quem não

( Conlinua na pág . 9)

E D I T O R I A L

Não há dúvida alguma que o 
momento presente há-de ficar me­
morável na história da Igreja. Uma 
nova era se nos apresenta de ex­
traordinárias perspectivas.

Todas as Igrejas que compõem  
o mundo cristão e que herdaram  
a tradição dos primeiros séculos 
em que a Igreja se chamou a si 
própria católica p e l a  expressão 
universal da sua doutrina e que 
em seu consenso (primeiros con­
cílios) nos deu a composição defi­
nitiva do Novo Testamento, os 
credos, e u m a organização em  
coerência com os Evangelhos, ba­
luarte contra a heresia sectária e 
dissidente, todas as Igrejas estão 
sentindo algo de transcendente e 
sobrenatural num desejo evidente 
de mais profundamente se inte­
grarem na e s s ê n c i a  do cristia­
nismo.

Um movimento convergente nos 
anima para uma unidade cuja ex­
pressão pode não ser aquela em 
que cada um pensa mas que será, 
pelo Espírito Santo, a mais con­
veniente ao estabelecimento do  
Reino de Deus, à Paz do Mundo.

Neste movimento todos nós con­
tribuiremos com a nossa quota- 
-paríe e todos nós temos muito a 
receber. Não pensem os protes­
tantes que só têm a dar. O mesmo 
os católicos romanos. O mesmo os 
ortodoxos.

A nossa posição deve ser de hu­
mildade, como a do publicano no 
templo. Deus nos livre de imitar­
mos a do íariseu.

Saibamos discernir o que possa 
travar, por inércia, o dinamismo da 
Igreja Lusitana, que já na sua 
concepção de início, foi de tantas 
situações que hoje vem os realiza­
das nas Igrejas irmãs.

Não podem os parar, num com o­
dismo contemplativo.

E tanto, tanto está por fazer.
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Psu io  Agostinho

Hora de Pentecostes!
Hora de Pentecostes  1 Hora de sen t ir  a 

voz que  sopra  donde  não  se vê, mas que 
nos faz m over  n u m  sentido  e direcção que, 
não sendo talvez aquele  que  pensávam os 
m elhor ,  está bem mais em harm onia ,  com 
os nossos mais p ro fundos  sentim entos,  
mais em in t im a ligação com a Paz que 
Cris to  nos legou.

Neste tu m u l tu a r  c rucian te ,  nesta  e n c ru ­
zilhada confusa, em q ue  a H um anidade  se 
debate , um a esperança an im a as nossas al 
mas. A igreja ,  m anifestando-se  mais co n s ­
c ien tem ente  segundo  o E sp ír i to  de Deus 
e p ro cu ran d o  satisfazer as aspirações dos 
hom ens, está un indo-os  na lu ta  co n tra  as 
forças do mal.

É  preciso te r  fé no p oder  de Deus. O 
sinal é de reu n ir .

Q uem  tem  ouvidos para  ouvir ,  oiça 1

ápelo do Despertar
O D irec to r  do D esperta r  env iou  o ap e ­

lo a todas as paróquias  no sent ido  de que 
os m em b ro s  da Igre ja  s in tam  o dever 
de não só ass inar este boletim, como o de 
o d is t r ib u ir  pelos seus Amigos. E p en san ­
do bem, esta segunda parte ,  é a mais im ­
portan te .

O D esperta r  é o porta-voz das nossas 
aspirações.

O D esperta r  é o m ensage iro  q ue  nos 
a juda a co m p reen d e r  a vocação da Igreja 
Lusitana.

A nossa li tu rg ia ,  a nossa organização, a 
valorização da com partic ipação dos leigos, 
a im portânc ia  dos sacram entos na  santif i­
cação das almas, o m in is té r io  da Palavra, o 
estudo  afincado das Sagradas Escri tu ras ,  o 
p ro c u ra rm o s  e s ta r  d en tro  das tradições 
mais n o b re s  do povo português ,  tudo  isto 
const i tu i  um a he ran ça  g ra n d e  pela qual 
somos responsáveis .  Se não estamos no 
cen tro  teórico do problem a, devem os por 
tudo  o que  vemos, es ta r  m u i to  p ró x im o .

O c ru za r  dos braços ser ia  um a traição 
p a ra  connosco p ró p r io s ,  p a ra  com a Ig re ­
ja, para  com o nosso país.

Que Deus nos a jude  a co m p reen d er ,  a 
sen t ir  bem  o esp ír i to  da nossa vocação.

Sinal dos fempos. . .
A lguém  e s t ran h o u  q ue  a respeito  do 

Concílio, neste  jo rn a l  in te iram en te  re l i ­
gioso, e nesta secção, tivéssemos citado um  
diár io  profano, o «Diário de Lisboa», e 
p ior ,  o seu d irec to r ,  um dis tin to  jo rn a l i s ­
ta todavia, mas alheio, segundo  se ju lga ,  
às coisas religiosas.

Nada sabemos dos sen t im en tos  re l ig io­
sos do refer ido  jo rn a l is ta .  O que temos a 
certeza é do seu sentido  objectivo e op o r­
tuno, do seu carácter ,  da elevação do seu

espírito ,  da sua personalidade  bem m a r ­
cante. C onhecem o-lo  e adm iram o-lo  há 
muito.

«Sinal dos tempos» é o tí tu lo  da nota  
do «Diário de Lisboa» de 21 de A bril de 
1965, a respeito  da visita dum  chefe socia­
lista italiano a Paulo VI, visita cheia de 
co rd ia lidade  e de bons desejos m útuos  de 
com preensão  e real en ten d im en to .

T ran sc rev em o s  com a devida vénia este 
pedacinho  da sua nota  que  não pôde de i­
x a r  de m erece r  a nossa atenção e o nosso 
a p o io :

«O Vaticano p re ten d e ,  deste modo, 
ace r ta r  o seu  p ró p r io  relógio  pela  ho ra  
m o d ern a  e co n tr ib u i r  para  que u m  velho 
e respeitado chefe socialista ad q u ira  um a 
com preensão  mais actual e mais to leran te  
p a ra  com os problem as da Igreja, a ce r tan ­
do o seu relógio pela h o ra  da Santa Sé. O 
Mundo transfo rm ou-se .  N inguém  ignora  
q ue  estão a p ro d u z ir -se  acontecimentos 
decisivos, dos quais depende o fu tu ro  da 
H umanidade. Novas ideias in sp iram  as r e ­
lações en tre  os hom ens. Novas e s t ru tu ra s  
substi tuem  velhas e anacrónicas in s t i tu i­
ções que  já  não têm razão de ser. O ep i­
sódio do Vaticano, como escreveu um  j o r ­
nal italiano, const i tu i  um  sinal dos te m ­
pos, não um sina l de confusão  m as de 
coexistência  civil que encerra  o espirito  
de intolerância, de fana tism o  e que per­
m ite o diálogo acim a de d ivergências de 
pensam ento  de ordem  re lig iosa  e filo só ­
fica- Há que te r  em conta, p o rtan to ,  as 
realidades. E  preciso ad ian ta r  a tem po o 
relógio, q u an d o  se reconheça  q ue  está 
atrasado. E  o Papa q ue  dá o exem plo  e o 
socialista P ie tro  Nenni que  se dispõe a 
segui-lo».

Da Música Sacra
Temos a lgum as vezes tido a o p o r tu n i ­

dade de falar da influência  da música, co­
mo factor am biencial no  culto a Deus. A 
música é de facto um a força expressiva 
pela sua riqueza emotiva e in sp iradora ,  
pelo seu p oder  d inâm ico, q ue  o tem sem 
dúvida  alguma.

L u te ro  revo luc ionou  a a r te  musical re ­
ligiosa, c r iando  o coral, canto  po p u la r  sa­
cro  de h a rm o n ia  simples, sem pa r te s  m e­
lódicas movim entadas, de fácil execução, 
p e rm it in d o  a todo o povo um a co m p ar t i ­
cipação activa no culto.

Possu ím os hoje  um a r iqu íss im a  colec- 
ção de corais, muitos de au tores  p o r tu g u e ­
ses. Neste in te rcâm bio  que  se desenha, em 
q ue  p ro cu ram o s  receber  dos ou tros  o que  
nos falta (e nós, a Igreja Lusitana, tanto  
tem os a a p re n d e r  de todas as den o m in a­
ções eclesiásticas),  algo nos parece que p o ­
derem os neste capítu lo  a ju d a r  os nossos 
irm ãos católicos rom anos,  agora que  estão 
em penhados  em c r ia r  música que  o povo 
todo possa cantar.

A constitu ição  concil iar  da Sagrada  L i­
tu rg ia  no seu a r t ig o  n.° 118, do canto p o ­

p u la r  religioso, d iz :  «F om ente-se  zelosa­
m en te  o canto  religioso p o p u la r  de modo 
q u e  as vozes dos fiéis possam ressoar  nos 
exercícios  de p iedade  e s a g r a d o s . . .» .

Sentim os com a legria  este p a r t icu la r  
sinal da sua re fo rm a l i tú rg ica .  Que em 
b rev e  possamos o u v ir  os nossos irmãos 
separados, ench en d o  os seus tem plos  de 
h a rm o n ia s  de sabor po p u la r  sim, mas sè- 
r iam en te  compostas, sadias e v ib ran tes  de 
santo entus iasm o.

Há tanfo que nos une. . .

Já  d u rav a  um a h o ra  a conversa  com 
um  d is tin to  padre ca tó l ico-rom ano sobre 
o fu tu ro  aspecto da Igre ja  «post conci- 
lium», e suas maiores  possibil idades de 
en cam in h ar  para Cris to , o nosso pobre 
povo, ávido de paz e de jus tiça ,  de am o r  e 
com preensão.

E falávamos das nossas aspirações co­
m uns ,  da necessidade u rg en te  de educa r  
re l ig iosam ente  o povo p o rtuguês ,  to r n a n ­
do-o mais consciente  das suas re sp o n sab i­
lidades diante  de Deus e dos hom ens, 
q u an d o  a r r isq u e i  um  lam ento  sobre tanto  
a inda  que nos d i v i d e . . .

— Há tanto  que nos une ,  que  não nos 
chega o tem po para  falarmos do que nos 
separa  — foi a resposta  ráp id a  do m eu in ­
ter locu tor .

F iq u e i  a pen sa r  nesta  frase e no m uito  
que  significava. As divisões que  separam 
d esas tradam ente  a Ig re ja  C ris tã  em todo o 
m undo , ela que  se cham ou a si p ró p r ia  ca­
tólica, p o rq u e  não d is t ingu ia  raças nem  
dis tinções sociais, pois e ra  a expressão 
u n iversa l  du m a  Fé baseada no  Amor, essas 
divisões estanques são nem mais nem m e­
nos que  a consequência  da nossa insu fi­
ciência espiritual. Não tem os sentido  a lei 
do Evangelho, não  temos tido o espírito  de 
oração, de hum ildade ,  de tolerância . Nin­
guém , nem mesmo o Concilio, fala já  em 
u n ifo rm idade ,  mas sim na união, na com ­
preensão  dos ou tros,  no  reconhec im en to  
m ú t u o ,  n o  en tend im en to  f ra te rno ,  n o  
am o r  en tre  todos cen trado  no  m esmo 
Cris to ,  obedecendo-Lhe.

E não é difícil 1 «Buscai p r im e iro  que 
tudo  o Reino de Deus e a Sua justiça ,  e 
tudo  o mais vos será  acrescentado».
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Aensagem do Pré-Sínodo Luterano 
de França às suas Paróquias

A n i&l a  q, ia a w a c i & n a l

Da m ensagem  do P ré-S ín o d o  L u tera ­
no de F rança  às suas P aróquias recorta ­
m os o segu in te :

O povo de Deus que caminha 
com os hom ens, reconhece que na 
origem  da sua vida e do seu ser­
viço, há uma iniciativa de Deus. É 
Ele quem se revela no culto da co­
munidade e quem envia os Seus 
ao Mundo.

Por Sua presença no culto, Deus 
constitui a comunidade. A Sua 
chamada e a Sua escolha dirigem- 
se à comunidade no Seu conjunto.

As nossas paróquias correm o 
perigo de celebrar um culto onde 
cada membro vem alimentar a sua 
vida religiosa sem reconhecer que 
a sua personalidade está de hoje 
em diante empenhada numa co­
munidade. Um tal culto individua­
lista tende a bastar-se a si mesmo 
e corre o risco de não conduzir a 
qualquer participação na missão 
da Igreja inteira.

A comunidade criada pela Pala­
vra de Deus e pelos Sacramentos 
é uma comunidade sacerdotal; isto 
implica que ao entrarmos na Igre­
ja, som os hom ens deste Mundo, e 
que o levamos connosco perante 
Deus, e que recebemos os dons de 
Deus não somente para nós pró­
prios, mas também para os com­
partilharmos com o Mundo. No Al­
tar, a comunidade oferece-se a si 
própria a Deus em sacrifício vivo e 
apresenta o Mundo a Deus na sua 
intercessão.

Se o Altar é o lugar do encontro, 
a porta é o lugar da dispersão 
desta comunidade que é enviada aos 
outros. Nesta dispersão, cada mem­
bro da comunidade tem uma res­
ponsabilidade pessoal. A porta da 
igreja é também um lugar de aco­
lhimento. \ comunidade espera 
sempre que um novo irmão trans­
ponha esta porta à procura do 
Deus v ivo .

Quanto desejávam os que os fié is  da  
Ig re ja  L usitana  re flectissem  bem nestas  
p a la vra s , e assim  se com penetrassem  
m elhor do papel que são cham ados a de­
sem penhar em cada culto e particu la r­
m ente na celebração da E ucaristia .

É  tem po de aprenderm os que vam os  
ao culto não para receber m as para  dar  
adoração a Deus e testem unho ao pró  ri- 
mo. E  tudo quanto Deus nos dá no culto, 
é pa ra  m elhor poderm os dar, dando-nos  
a nós próprios de modo m ais per fe ito .

P E N T E C O S T E S

Por que vos parece que apareceu o Espírito Santo hoje so­
bre os Apóstolos, não só em línguas, mas em línguas de fogo? 
Porque as línguas falam, o fogo alumia. Para converter almas 
não bastam só palavras, são necessárias palavras e luz. Se quan­
do o pregador fala por fora, o Espírito Santo alumia por dentro; 
se quando as nossas vozes vão aos ouvidos, os raios da Sua luz 
entram  no coração, logo se converte o mundo. Assim sucedeu 
em Jerusalém  neste mesmo dia. Sai S. Pedro do cenáculo de Je­
rusalém, assistido desse fogo divino; e sendo o povo a que pre­
gava, aquele mesmo povo obstinado e cego, que poucos dias 
antes tinha crucificado a Cristo, foram três mil os que naquela 
pregação O confessaram por verdadeiro Filho de Deus, e se con­
verteram  à Fé. Oh notável confusão vossa e minha! Um pesca­
dor com uma só pregação e com um só passo da Escritura no 
dia de hoje converte três mil infiéis; e eu no mesmo dia com 
cinco e com seis pregações, com tantas Escrituras, com tantos 
argumentos, com tantas razões, com tantas evidências, não posso 
persuadir um cris tão ! Mas a causa é, porque eu falo, e o Espíri­
to Santo, por falta de disposição nossa, não a lu m ia ...

P . António Vieira

IMPLORAÇÃO A DEUS#

Oh Tu, que tens no seio a Eternidade,
E em cujo resplendor o Sol se acende, 
Grande, imutável Ser, de quem depende 
A harmonia da etérea imensidade!

Am igo e benfeitor da humanidade,
Da mesma que Te nega e que Te ofende, 
Manda ao meu coração, que à dor se rende, 
Manda o esforço de eficaz piedade.

Opressa, consternada a Natureza
Em mim com vozes lânguidas Te implora,
Órgãos do sentimento e da tristeza.

A Tua inteligência nada ignora;
Sabes que da alta Fé minha alma acesa, 
Té nas angústias o Teu braço adora.

B ocage
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Dr. Keneth íyson

O Despertar honra-se neste nú­
mero, com a publicação, autorizada 
pelo autor, de trechos da m agis­
tra l conferência feita pelo dr 
K. Tyson, num grupo ecuménico 
de Lisboa, que inclui Católicos 
Romanos, Anglicanos, Presbiteria­
nos e fiéis da Igreja Lusitana.

Sacerdotes, Pastores e Leigos 
destas Confissões, reunem-se men­
salmente em casa particular para 
oração, estudo e convívio.

O rev. dr Keneth Tyson, que é 
actualmente Ministro da I g r e j a  
Presbiteriana Escocesa de Sto. An­
dré, Lisboa, estudou de 1925 a 
1928 na Universidade de Glasgow,

R ev% K eneth  T y son  ̂ M . A .,  B . D .

onde conseguiu o grau de «Magis- 
ter Artium». Cursou a seguir a 
Faculdade Teológica da I g r e j a  
Presbiteriana de Inglaterra, em  
Cambridge, onde obteve o grau 
de Bacharel em Teologia.

Foi ordenado Ministro da Igreja 
Presbiteriana em 1931, pastoreou 
as Igrejas Presbiterianas de S. 
Paulo, Reading, e de Sto. Estêvão, 
Leicester. Em 1939, ao começar a 
Segunda Grande Guerra, tornou-se 
capelão militar e serviu em França, 
Iraque, Sicília e Itália, até que fin­
dada a guerra em 1945, voltou para 
Leicester. Nomeado capelão da 
Igreja Escocesa de Lausana em 
1948, transitou para Lisboa em 
1959.

DESEJO  chamar a vossa atenção para 
3 coisas que ilustram o lugar que 
a Bíblia ocupa na Igreja Reformada.

a) Na ordenação de um Presbítero, o 
Moderador do Presbitério que o ordena, 
requer dele pública declaração da Fé 
da Igreja, e parte dessa declaração diz 
respeito à Bíblia. Como segue:

«A Igreja da Escócia reconhece a Pa­
lavra de Deus que se encontra nas Escri­
turas do Velho e Novo Testamentos como 
suprema regra de fé e vida».

O  ordinando tem de subscrever esta 
declaração.

b) Em cada culto público, as Escrituras 
são lidas de forma a poderem ser ouvi­
das por todos. Geralmente há duas lições: 
a primeira, do Velho Testamento; e a se­
gunda, do Novo Testamento, consistindo 
de Epístola e Evangelho, com bastante 
frequência. E na Igreja da Escócia é exi­
gido que o leitor introduza essas lições 
com palavras tais como estas:

“Escutai a Palavra de Deus, conforme 
se encontra nas Escrituras (do V. ou do 
N. T.)». E mesmo quando tais palavras são 
omitidas, em todas as Igrejas Reformadas, 
a Bíblia é lida de modo a ser bem ou­
vida por todos — não por causa do seu 
estilo literário, nem simplesmente como 
leitura de edificação espiritual e devocio- 
nal —  mas porque é um livro ÀPARTE, 
com autoridade — porque dizemos ser um 
meio pelo qual a Palavra de Deus chega 
a nós. Esta é a razão e não qualquer 
outra.

c) No culto da Igreja Reformada, o 
Sermão tem lugar proeminente.

O  objectivo do Sermão é expor a Pa­
lavra de Deus —a suprema regra de fé e 
prática —tal como se encontra nas Escri­
turas do Velho e do Novo Testamentos. 
E a ''exposição" não consiste meramente 
em melhor recordar e explicar o passado 
(não carecemos ser peritos em história 
para nos tornarmos cristãos). O  que im­
porta é conhecer melhor o presente, e o 
proceder de Deus para connosco no dia 
de hoje — porque Deus é "Aquele com 
quem temos de tratar".

A Bíblia como o Livro da Igreja é a 
autoridade do Ministro na sua pregação 
—  é o livro ao alcance de todas as pes­
soas e todos são encorajados a lê-lo e a 
estudá-lo por si próprios; mas é o livro 
da Igreja e é na comunhão da Igreja que 
ele é melhor compreendido. Razão por 
que é através da pregação que o pensa­
mento da Igreja acerca da Bíblia é pro­
clamado.

Por que é que a Bíblia tem um lugar 
tão dominante na vida e fé da Igreja Re­
formada ?

A resposta a esta pergunta é simples 
de formular. Mas— pelo menos para mim 
—  é dificil de expor.

A RESPOSTA é que a Bíblia tem lugar 
tão marcante na Igreja porque ela contém, 
ou comunica a Palavra de Deus.

Não significa que na Igreja Reformada 
a Bíblia e a Palavra de Deus sejam a 
mesma coisa I Uma vaga e incorrecta 
maneira, embora muito comum, de nos 
referirmos às Escrituras como "a Palavra 
de Deus" pode algumas vezes dar esta 
impressão. Tem havido e ainda há muita 
gente (não somente na Igreja Reformada) 
que defende a teoria da inspiração verbal 
e até reclama autoridade divina para todos 
os pontos e vírgulas. Mas o que se preten­
de dizer é que as Escrituras do Velho e 
do Novo Testamentos possuem a autori­
dade d iv in a  e comunicam, transmitem, 
contêm a Palavra de Deus.

A Palavra de Deus N ÃO  são as 
PALAVRAS da Bíblia. As PALAVRAS 
da Bíblia são veiculo, instrumento, da Pa­
lavra de Deus—meios da sua expressão 
As palavras da Bíblia são PALAVRAS de

o ar > 1 0
homens. De facto, num sentido muito óbvic 
e real, a Bíblia é trabalho do homem. C 
seu estilo variado apresenta hesitações 
embaraços, deficiências próprias dos ho 
mens: muitos escritores, num período su 
perior a 1.000 anos, trabalharam na su; 
produção; patenteiam-se a capacidade da 
suas mentes, com as suas inevitáveis limi 
tações; a sua ética contém ensinamento 
nem sempre os mais elevados —  ela re 
flecte o nível de cultura em que viverar 
os vários escritores; não é sempre exact 
nas suas afirmações —  o seu texto ter 
sofrido na transmissão e na tradução, poi 
que muitas palavras mudam de sentid 
no decorrer dos anos; nem sempre a su 
leitura é edificante, e ali não se procur 
esconder a fragilidade e vulnerabil 
dade do homem em relação ao pecadc 
muitos dos seus escritos —o próprio idiom 
deles —e o seu pensamento religioso r< 
querem comentários —  e isso significa cr 
tica apreciativa, se porventura os quise 
mos compreender — e isso em todas ; 
gerações. Pelo exposto podemos dizi 
que num sentido muito real é um livi 
humano. Não obstante, e a despeito dist 
Ela não é um livro meramente humar 
— uma colecção de palavras dos homer
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A suprema pergunta, porém, é esta: o 
que é a PALAVRA DE DEUS ?

A Igreja crê que essa Palavra de Deus 
está contida nas Sagradas Escrituras e por 
elas nos é transmitida. Esta crença por si 
só indica que a Igreja reconhece que a 
Palavra de Deus não corresponde exacta- 
mente às Escrituras— que ela é anterior 
às Escrituras e independente das Escritu­
ras—  que estas são a sua ferramenta —  e 
na verdade estas Escrituras são sua CRIA­
ÇÃO , e que como tal têm impacto sobre 
a mente e o Espírito do homem — sua 
criação para o Seu próprio serviço e exe­
cução dos Seus propósitos. As Escrituras 
não são a coisa primordial. Por muito que 
elas sirvam a Fé, elas não a criam : ape­
nas a registam.

A vida de Israel foi vivida e a fé de Is­
rael no Deus vivo existiu ANTES de, tan­
to uma como outra, serem registadas no 
Velho Testamento. Do mesmo modo a 
Igreja, com sua Fé e Evangelho para pro­
clamar, seus Sacramentos para celebrar, 
seus Apóstolos para testificar e governar, 
existiram antes que o Novo Testamento 
fosse escrito. A Escritura não é a coisa

primordial. De um ponto de vista mais 
simples é a descrição da Vida e Fé de 
Israel e da Igreja. A coisa primordial e 
que produziu essa Vida e essa Fé foi a 
Palavra de Deus. Essa Fé e essa Vida 
FORAM E SÃO a resposta do homem à 
Palavra. A Palavra é pois a coisa primor­
dial.

Mas como ousaremos falar D ISSO? A 
energia e o amor criadores de Deus 
actuando? A sabedoria criadora que fez o 
homem com capacidade de OUVIR e 
VIVER pela Palavra de Deus? A vontade 
pessoal de Deus que faz impacto e faz 
exigências ao coração, à mente, e à cons­
ciência do homem, que ordena a eleva­
ção e a queda das civilizações e das na­
ções? O  Espirito da Verdade e G raça?

Nas Escrituras redigidas em último lu­
gar, lê-se: «E a Palavra se fez carne e 
habitou entre nós». Até então Ele tinha 
estado entre os homens de outras manei­
ras, -mas quando chegou a plenitude dos 
tempos, Deus enviou o Seu Filho», e foi 
por Sua PALAVRA-FEITA-CARNE, e em 
resposta a esta Palavra que a Igreja veio 
a existir— a Igreja é filha da Palavra, e a 
sua vida vivida em resposta à Palavra, é

registada nas Escrituras.

Em suma, podemos dizer que o V. e 
o N. T. são um registo dos actos da Pa­
lavra—  da vida e fé geradas pela Pala­
vra, mas em virtude do seu próprio con­
teúdo, podemos também dizer que o V. e 
o N. T. são muito mais do que issol Eles 
levam a Palavra — são meios de que a 
Palavra se serve — são mesmo INSTRU­
MENTOS da Palavra no Mundo —  um 
instrumento que está sendo USADO.

Poder-se-ia argumentar que as Escritu­
ras são produto da Igreja e portanto su­
bordinadas à Igreja em autoridade e de­
rivando desta a sua autoridade E certa- 
mente devemos dizer que, de algum mo­
do, isso é verdade. Mas, por outro lado, 
as Escrituras são um agente criador de 
tão imensurável escopo e poder, elas pró­
prias tão vitalmente mediadoras da C O I­
SA PRIMORDIAL, a Palavra de Deus, que 
em cada geração tem havido aqueles que 
se inclinam para cair na BIBLIOLATRIA 
—  e cair nela de modo bastante descul­
pável.

Em virtude do seu próprio conteúdo, 
elas exercem autoridade sobre a Igreja, 
bem como nela .

Além de tudo o mais, há o facto de que 
no N. T. temos a nossa única fonte de 
informação acerca da Vida e Ensino de 
Nosso Senhor e da Igreja Apostólica. 
Este é seguramente um facto que coloca 
as Escrituras àparte — que faz delas o 
único, Livro —  não somente um REGIS­
TO  de Actos da Palavra já concluídos, 
mas elas próprias um RESULTADO da 
Palavra, instrumento e transmissor da 
mesma de tal forma que a Bíblia, tem 
autoridade sobre a Igreja em cada ge­
ração. A Igreja é a Serva da Palavra e 
o seu serviço é colocar-se sempre sob 
o seu julgamento, o qual nos confronta 
nas Escrituras.

Nosso Senhor chamou-se a si próprio Luz 
do Mundo e Luz da Vida. Eu penso que 
podemos, sem qualquer impropriedade, 
dar-Lhe o nome de Luz da Bíblia. Todas 
as Escrituras estão sujeitas a Ele, porque 
Ele é a Palavra feita Carne —todas as Es­
crituras devem ser lidas, julgadas, inter­
pretadas na Sua luz, e se necessário for, 
postas de lado quando estiverem em opo­
sição a Ele. É na Bíblia e através dela 
que mais nos aproximamos da Mente do 
Senhor, do seu explícito ensino. Ao lê-la, 
expomo-nos nós próprios ao Seu julga­
mento como em nenhuma outra parte. E 
é por esta razão que na Igreja Reforma­
da lhe é dado lugar ÚN ICO  e EXAL­
TADO.

Kenfeíh Tyson

Rev. João Soares de Carvalho

No dia 2 de Maio findo, Domingo 
do Bom Pastor, durante a celebra­
ção da Eucaristia, o rev.“0 Bispo 
diocesano instituiu Deão da Cate­
dral, o rev. João Soares de Car­
valho, que já há anos ali exercia as 
funções de Ministro auxiliar.

O Evangelho e a carta de cola­
ção, foram lidos pelo rev. Saul de 
Sousa, Pároco de S. Mateus, V. 
Franca, e a chave da Catedral foi 
entregue pelo Representante Secu­
lar, dr Leopoldo de Figueiredo.

O novo Deão e o rev. Saul de 
Sousa, ao Ofertório, tomaram lu­
gar junto do Bispo, por detrás do 
Altar e concelebraram com ele.

O Deão João Soares de Carva-

O acto da instalação

lho, nasceu na Nazaré, a 21 de 
Abril de 1927. Ainda muito jovem , 
teve uma experiência religiosa de 
conversão na Congregação pro­
testante da sua terra natal, sendo 
nela recebido.

Algum tempo depois veio para 
Lisboa, onde ao mesmo tempo 
que trabalhava conseguiu fazer o 
curso dos liceus.

A semelhança de tantos outros, 
após refíectida evolução, ingressou  
na Igreja Lusitana na qual algum  
tempo depois foi aceite como can­
didato ao Sagrado M inistério.

Fez o seu curso teológico em  
Inglaterra, no Clifton College, Bris- 
toí e foi ordenado Diácono pelo

(C ontinua na pág . 9 )
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CRÍTICA Df RfVISTAS f LIVROS TtOLÓGICOS
«CO N CILIUM », Revista Internacional de 

Teologia, Mensal, Edição portuguesa: Li­
vraria Morais Editora. Lisboa / Recife ; N.° 
1 Jan . 1965, 124 pág. ; N .° 4 Abr. 1965, 
160 pág.

«ORA ET LABORA», Revista ütúrgica 
Beneditina, Bimestral, Propr. e Edição do 
Mosteiro de Singeverga N egrelos; Ano 
XII N ." 2, 1965, pág. 63/168.

«NOVELLAE OLIVARUM», Revista dos 
Alunos do Seminário de Cristo-Rei dos 
O livais, Lisboa, 2.a Série, Ano XiX, 1965, 
1.® Trimestre, pág. 1/144; 2.® Trimestre, 
pág. 145/240.

A nossa atenção incide hoje sobre três 
revistas católicas romanas, de liturgia e 
teologia, que, nessas duas especialidades, 
formam, em linguagem geométrica, um 
conjunto de dois planos paralelos intercep­
tados por um terceiro, que os comuni­
ca e de ambos participa.

Ao nosso plano alfa, teológico, corres­
ponde a revista C oncilium , que se 
propõe tratar — e está a cumprir magis­
tralmente — nos dez números do corren­
te ano, em planificação teológica, os se­
guintes assuntos : Dogma, Liturgia, Pasto­
ral, Ecumenismo, Moral, Problemas-Fron­
teira, História da Igreja, Direito Canónico, 
Espiritualidade, Sagrada Escritura.

Compulsámos com interesse e admira­
ção os números 1 e 4, de Janeiro e 
Abril, sobre «Dogma, e «Ecumenismo», e a 
impressão com que ficámos foi de que os 
teólogos católicos romanos abandona­
ram decidida e confiadamente o vetusto 
castelo sombrio da defesa medieval con­
tra heresias, reais e imaginárias, para nu­
ma atitude mais humana e simultanea­
mente mais divina — porque só o máxi­
mo de humanidade toca no mínimo de 
divindade — sairem para o mundo, reves­
tidos, já não das pesadas armaduras da 
lógica escolástica como fim em si mesma, 
mas dum verdadeiro espírito de diaconia 
da Palavra de Deus, num novo sopro 
exegético a mostrar que «as portas do In­
ferno não prevalecerão contra a Igreja de 
Deus».

Do primeiro número de C oncilium  
salientamos um artigo de grandes dimen­
sões teológicas, da autoria de Yves Con- 
gar, o. p., «A Igreja como Povo de Deus», 
que no mesmo número, secção «Boletim», 
os p r o f e s s o r e s  R. Schnackenburg e 
Jacques Dupont, o. s. b., complementam 
com um comentário geral aos conceitos 
de «Povo de Deus», em relação à Igreja 
e à Escritura.

O  último número que manuseámos, o 
quarto, discute sem reservas o problema 
ecuménico, nos seus múltiplos aspectos, 
não minimizando, como era hábito, os es­

forços e sucessos do Conselho Ecuméni­
co das Igrejas em prol de uma unidade 
na diversidade —  no pressuposto determi­
nista de que o diverso é efeito da causa 
Universo —  antes favorecendo teologica­
mente o movimento da unidade dos cris­
tãos. «Decisiva é contudo na teologia —  
dizem os editores deste fascículo —  e so­
bretudo na teologia ecuménica, a atitude 
fundamental: aquela que nos vem do 
Evangelho de Jesus Cristo, que nasce du­
ma fé cheia de confiança, cresce num 
amor cheio de compreensão e vive da 
esperança contra toda a esperança».

Destacamos ainda neste número o ar­
tigo de Gregory Baum, «A R e a l i d a d e  
Eclesial das outras Igrejas», em que o au­
tor, sem desmentir a posição de suprema­
cia da Igreja de Roma, faz afirmações, 
deste género: «A reconciliação dos ho­
mens numa única família em Deus é 
exactamente o fim da nossa redenção. A 
desunião das Igrejas é uma acusação 
contra nós. Manifesta o juízo de Deus 
sobre a nossa infidelidade pessoal e co- 
lectiva. Uma vez, porém, que o Deus de 
misericórdia permite que o mal tome 
assento no mundo apenas por causa de 
um bem maior, devemos procurar desco­
brir a sentido positivo do triste quadro das 
nossas divisões. Temos que aprender a 
ver estas Igrejas, e incluo aqui também a 
Igreja Católica Romana, como parte dum 
movimento produzido pelo Espírito, o qual, 
embora sob a ameaça da nossa infideli­
dade e falta de arrependimento, procura 
reconciliá-las numa única família visivel 
aqui sobre a terra». G . Baum, que é pro­
fessor de Teologia, já na sua tese de dou­
toramento, em 195ò, escolhia para tema 
«Para que sejam um».

■A Igreja sob a Palavra de Deus», do 
professor Walfer Kasper, é outra arrojada 
tese, que visa uma preparação psicológi­
ca do mundo católico romano. Mas os 
dois artigos, que respondem à mesma 
pergunta, «em que medida o Conselho 
Ecuménico das Igrejas promove a união 
dos cristãos? » — «uma resposta católica», 
de Jan C . Groot, e «uma resposta do 
Conselho Ecuménico», de Lukas Vischer 
(pastor da Igreja Reformada, na Suíça) 
—  traçam vias de circulação futura, esbo­
çam promessas de um entendimento sin­
cero, baseado na outorgação universal da 
graça divina.

Há ainda dois interessantes pontos de 
vista, que muito poderão representar na 
futura consideração do problema, sobre o 
«casamento misto» — 1) visto pelo protes­
tantismo e 2) visto pelo catolicismo.

O  «boletim», que ocupa 35 páginas

da revista, dá-nos uma panorâmica teoló­
gica e literária, bem documentada, subor­
dinada a dois temas momentosos: «o diá­
logo com a ortodoxia», de Hans-Joachim 
Schulz, e «o diálogo com a teologia pro­
testante», de Walter Kasper. Ambos os 
autores, alemães e doutorados em Teo­
logia. O  segundo «diálogo» distribui-se 
por três capítulos, de que damos os títulos, 
para que o leitor ajuíze da extensão do 
campo observado: I — Problema do Ecu­
menismo; II — A nova imagem católica de 
Lutero; lll —— Escritura e Tradição.

Ora e t L a b o ra  é uma revista litúrgi- 
ca que se impõe pela força espiritual, 
quase impetuosa, que transparece das 
suas páginas. Os assuntos litúrgicos são 
tratados com uma mentalidade nova, mais 
evangélica, mais eficaz, mais social. A 
preocupação dominante de integrar de 
facto e de direito o povo na participação 
activa da Liturgia da Palavra é a alavan­
ca de toda a casuística beneditina aqui 
revelada.

É eloquente e inteligível a palavra ar­
dente do editorial, sobre a reforma litúr- 
gica do Vaticano II, intitulado «Espírito da 
reforma», onde lemos frases deste jaez: 
«Importa é inculcar a necessidade de ado­
rar o Pai em espírito e verdade (Jo. 4, 
23-24). Fugir do sem-sentido, do porque 
sim, do factício, do inautêntico. Por isso 
se liberaliza o emprego das línguas vi­
vas—  saber o que se diz;  por isso se 
procura racionalizar os gestos — saber o 
se faz;  por isso se buscou simplificar os 
ritos— concentração interior; por isso 
houve o cuidado de actualizar a prece 
—  atenção ao mundo de hoje».

Todos os assuntos versados neste núme­
ro se subordinam ao tema geral «Doutri­
na e Acção».

A terceira revista de que nos ocupa­
mos hoje é a já conhecida entre nós No- 
ve llae  Ü livarum , na qual já têm co­
laborado clérigos da Igreja Lusitana.

Esta segunda série da magnífica revista 
inicia-se brilhantemente com três bons ar­
tigos sobre a Constituição da Sagrada 
Liturgia, primeiro documento do Vaticano 
II, que ‘ Novellae Olivarum» dá em texto 
bilingue no primeiro número, todo dedi­
cado ao mesmo assunto. Destacamos do 
fascículo a extraordinariamente inspirada 
•Pastoral do Episcopado Francês sobre a 
Constituição», cuja leitura aconselhamos 
a clérigos e leigos da Igreja Lusitana, e a 
todos os que, por ventura, se interessam 
pela liturgia como linguagem viva e rica, 
que contém em si toda a força didática 
de que a Igreja necessita para apresentar 
o Criador às criaturas, para uma mais 
digna adoração.

O  segundo número da revista dos 
alunos do Seminário dos Olivais volta ao

(  C ontinua na pág-. 9)
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Os Apóstolos, reunidos no cená­
culo, perguntaram a Jesus: «Se­
nhor, restaurarás Tu neste tempo 
o reino a Israel?» Ele respondeu- 
-Ihes: «Não vos pertence saber os 
tempos ou as estações que o Pai 
estabeleceu pelo Seu próprio po­
der. Mas recebereis a virtude do 
Espírito Santo que faá-de vir so­
bre vós; e ser-Me-eis testemunhas, 
tanto em Jerusalém, como em to­
da a Judeia e Samaria, e, até aos 
confins da Terra».

Estes hom ens haviam aprendido 
a conhecer Jesus como Senhor, 
Criam na Sua ressurreição. Com­
preendiam que a Sua morte não 
era derrota mas vitória sobre tudo 
o que escravisava a Humanidade. 
Mas desejavam saber o que na prá­
tica isso significava para eles. Se­
rá que o Reino dos Céus é agora?  
Será que isto significa que estan­
do nós do lado dos vencedores, 
vamos assistir à derrocada dos 
nossos inim igos ?

Jesus declara-lhes peremptoria­
mente que Deus não lhes faz co­
nhecer os tempos nem as estações 
do plano da restauração do Seu 
Reino. Nós nem sequer sabemos 
os limites da vida humana, para 
hem ou para mal. Todavia Deus 
vai fazer-lhes compreender algo 
mais importante: Ele parte para 
lhes enviar o Seu Espírito, que fa­
rá deles Suas testemunhas até aos 
confins da Terra. Quando este Es­
pírito vier, eles mesmos tornarão 
evidente em todo o Mundo que 
Jesus reina e que o mal, desde já 
vencido, está em vias de ser ani­
quilado.

Esta promessa foi cumprida no 
Pentecostes. Pelo derramamento 
todo-poderoso do Espírito Divino, 
os discípulos até então tem erosos, 
são transformados em testemu­
nhas audazes do Reino de Cristo 
no Mundo inteiro- Eles partem de 
Jerusalém e vão até às extremida­
des da Terra, num grande m ovi­
mento de resistência contra as 
forças estabelecidas do m a l; quais 
tochas vivas, iluminando a noite, 
com a certeza do novo dia que 
desponta.

Hoje em dia, a Igreja está em 
risco de perder, em larga escala, o 
poder que ela possuia quando, 
aceite e honrada por todos, passou 
a fazer parte da ordem estabeleci­
da. M uitíssimos c r i s t ã o s  hoje 
vivem  separados uns dos ou­
tros e dispersos em pequenos gru­
pos, minorias sem poder político. 
Assim eles encontram-se mais per­
to dos cristãos do I século do que 
dos cristãos do século XIX,

Mas Deus jamais cancelou a Sua 
promessa e não retirou o dom 
que conferiu no Pentecostes. Esse 
poder é sempre oferecido à Igreja 
que estiver na disposição de pa­
gar o preço. E o preço é tornar-se 
inteiramente uma com o Senhor 
Jesus Cristo — participar da Sua 
humilhação, para também poder 
participar da Sua vitória. 0  poder 
é capacidade para crer e para aju­
dar outros a crer, capacidade pa­
ra esperar sem desfalecimentos até 
ao fim, capacidade para amar ain­
da quando for custoso, capacida­
de de prom over a paz e de lutar 
pela justiça e reconciliação entre 
os homens. É o poder do Reino 
vindouro que nos é dado agora. 
É o penhor da glória por vir, o fe­
recido a todos aqueles que o pe­
dem.

Nós vos exortamos então a que 
neste tempo do Pentecostes vos jun­
teis a nós, ao pedirmos ao Senhor 
que de novo dê à Sua Igreja a 
força do Seu Espírito, a fim de 
que ela seja Sua testemunha até 
aos confins da Terra.

Os presidentes do C. M. I.

M iguel, Arcebispo de Canluária  

Iacovos, Arcebispo da Ig re ja  O rtodoxa  

na América

S ir  F rancis Ibiam  

Princ. D avid M oses 

Pr. M ortinho N iem õller  

J. H. O ldham  

Charles P arlin

O D E S P tR IA R  “  
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0 Cálice Comum

Muito se tem dito em desabono 
do uso quase universal do cálice 
comum na Comunhão Anglicana e 
noutras Igrejas de igual fé e or­
dem, como a Igreja Lusitana; re­
ferimo-nos ao costume de m inis­
trar a Sagrada Espécie de Vinho 
aos fiéis, dando a beber de um 
mesmo cálice, que é todavia lim­
po com o purificador, após cada 
pessoa ter comungado.

Por esse m otivo julgam os de 
interesse transcrever o que a este 
respeito lem os em carta publicada 
na «Living Church» (revista da 
Igreja Anglicana na América do 
Norte) em 11 de Abril p. p .. Esta 
carta refere-se a relatório da «Me­
morial Dental Clinic» da Univer­
sidade de Chicago, i n t i t u l a d o  
«Sobrevivência das bactérias num 
cálice de prata destinado à Comu­
nhão» e cita dele o segu in te:

«Provou-se que as bactérias es­
palhadas na superfície polida do 
cálice de prata morrem ràpida- 
mente. Mostraram as experiências 
que, mesmo nas condições mais 
favoráveis à transmissão de ger- 
mens duma pessoa a outra pelo 
uso do mesmo cálice, apenas um 
m ilésim o por cento de germens 
era transmitido. Quando as condi­
ções se aproximaram da9 usuais, 
não se pôde verificar nenhuma 
tran sm issão ... Conclui-se que, na 
prática, o uso do cálice de prata, 
comum, não é vector de doenças 
infecciosas a te r  em  conside­
ração».

Ainda a este respeito é curioso 
observar que os clérigos da Igre­
ja de Inglaterra, os quais, como 
os nossos também, são obrigados 
pela rubrica a consumir o que fi­
ca no Cálice depois da comunhão 
dos fiéis, são considerados pelas 
companhias de seguros inglesas 
como bons clientes, pela sua usual 
lon gev id ad e.. .

Dr Leopoldo de Figueiredo

O nosso Director seguiu no 
dia 4 de Maio para Londres, on­
de vai ficar algum  tempo em tra­
tamento. A c o m p a n h a m - n o  as 
nossas orações e os m ais cor­
diais votos de boas melhoras.
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p E L A G R E  J A
(C ontinuação da pág . 10)

Santa Eucaris tia  e m in is tro u  a Confirm a­
ção a 4 pessoas.

A noite, na Ig re ja  Paroqu ia l ,  o sen h o r  
Bispo ad m in is tro u  a Confirmação a 12 
pessoas e p reg o u .

Retiro
Nas dependências  da Igreja Paroquial 

realizou-se, no dia 15 e m an h ã  do 16 de 
Abril (respectivam ente  Quinta-feira  Santa 
e Sexta-feira  de Paixão), um re t i ro  para a 
ju v en tu d e  do A rciprestado do Norte que 
foi pres id ido  pelo reverend íss im o  Bispo.

Festa das Mães
Na sua data trad ic ional,  segundo  d o ­

mingo de Maio, celebrou-se a Festa das 
Mães. Após o Oficio Matutino, houve uma 
sessão na sala da Escola em que usaram  
da palavra o Pároco, rev . A. Arbiol e a 
professora D. F rance l ina  A raú jo  e a lgu­
mas cr ianças disseram  poesias. Pelos p re ­
sentes d is tr ib u íram -se  flores e a estampa 
do Dia das Mães.

Semana Santa
Os Ofícios Beligiosos p ró p r io s  desta 

sem ana foram m uito  abençoados, neles 
tom ando parte  m uitas pessoas que todos 
os dias ench eram  o T em plo .

A L itu rg ia  tradicional de Sexta-feira 
Santa foi p res id ida  pelo sen h o r  Bispo. 
C olaboraram  na le i tu ra  dialogada da Pai­
xão, segundo São João, elem entos da J u ­
ven tude  da Paróqu ia  e a lguns h inos  foram 
cantados pela sr .a D. A rm inda Lopes, acom ­
panhada  ao órgão p o r  D. Adelaide 
A rb io l .

Aniversário da Liga de Esforço Cristão
A Liga do Esforço Cris tão de Gaia, fu n ­

dada pelo saudoso rev. Diogo Casseis, co­
m em o ro u  no passado dia 8 de Maio o seu 
62.“ an iv e rsá r io .  O p ro g ram a  das ce leb ra­
ções inc lu iu  um a palestra  pelo d r  José 
Manuel de Pina Cabral, um a rep re sen ta ­
ção po r  elem entos da Liga e Culto  de 
Acção de Graças no T em plo  P aroqu ia l .

O esforço Cristão de Gaia está a desen­
volver  in tensa  actividade. Têm -se  reali­
zado reuniões de consagração, concursos 
bíblicos e estudos bíblicos, e o rgan izou-se  
um a reu n ião  social q ue  obteve m uito  
êx ito .

União Feminina
Prosseguem , c o m o  hab itua lm ente ,  as 

actividades desta associação. Realizam-se 
uma vez p o r  semana os estudos bíblicos, e 
no dia 1 de Maio efeetuou-se o bazar anual.

Domingo de Páscoa
Com a Igreja com pletam ente  cheia, cele­

b ro u -se  a Festa da Ressurreição de Nosso 
S enhor,  tendo feito a sua p r im e i ra  Co­
m u n h ão  as pessoas confirm adas no  d o ­
m ingo  an te r io r .

O Coro da Igreja, agora reorganizado, 
cantou sob a d irecção de M. Fil ipe M ar­

tins, o «Aleluia» da canta ta  aVarão de 
Dores» da au to r ia  do nosso D irector.

Reverendo Arcipreste
No dia 28 de Março, 4.° Domingo da 

Quaresm a, o d r  Daniel de Pina Cabral es­
teve nesta Igreja  P aroquia l  no  p rosseg u i­
m ento  das visita às Paróquias  do seu A r­
c ipres tado .

P a ró q u ia  do  S a lv e d s r  do  M u n d o
Vila Nova de Gala 
Confirmações

No Domingo de Ramos o rev e ren d íss i­
mo Bispo visitou esta P aróquia  e m in is­
trou  a Confirmação a 11 pessoas.

Domingo de Páscoa
Com g ran d e  participação de fiéis cele­

brou-se  a Ressurreição  de Nosso S e n h o r .  
T o rn an d o  a li tu rg ia  Pascal mais completa, 
o Sacram ento  do Baptismo foi m in is trado  
a uma jovem  e os confirmados no dom ingo 
a n te r io r  t iveram  a sua C om unhão  Solene .

Festa das Mães
Realizou-se, como é uso, no 2.° dom ingo  

de Maio. Escutou-se um a prática p roferida  
pelo Pároco, rev. Venâncio de Oliveira, 
en toaram -se  h inos e rec i ta ram -se  poesias 
alusivas ao acto.

Aniversário da dedicação do Templo
No dia 12 de Maio passou o 64.” an iv e r ­

sário  da dedicação do Templo Paroquia l .  
Assinalando a data e, em Acção de Graças, 
ce lebrou-se  a Santa E ucaris t ia  às 8 horas  
da manhã.

Paroquie de Cristo Rem idor
Alcácer do Sei

Esta P aróqu ia  recebeu no dia 6 de Maio 
a visita do S en h o r  D. Luís que m in is trou  
a Confirmação a três novos convertidos, 
recebendo  em seguida na C om unhão  da 
Igre ja  Lusitana, um a senh o ra  já  co n f i rm a­
da na C o m unhão  Romana.

Após estas ce r im ónias ,  a congregação 
precedida pelo clero, saiu processionalm en- 
te en q u an to  cantava um hino  para  o largo 
fro n te iro  ao templo, onde o rev .m° Bispo 
procedeu à dedicação e in auguração  da 
c ruz  lum inosa instalada no  cam panário  da 
ig re ja ,  generosa  oferta do S en h o r  A rn a l­
do de Sousa Agostinho, le i to r  li tú rg ico  da 
Igreja  de S. Pedro , Lisboa.

Os cultos nesta P aróquia  con tinuam  
m uito  anim ados e concorr idos.

Paróquia do Bom Pastor
Cendal, V . N. de Gaia

Os sermões de Semana Santa  nesta Pa­
róquia ,  de Segunda a Sexta-feira Santa

inclusive, foram pregados pelo sen h o r  D. 
Luís, sendo ele tam bém  o ce lebrante  na E u­
caristia vesper tina  de Q u in ta -F e ira  Santa, 
em que se com em ora  a ins ti tu ição  do SS. 
Sacram ento .

P a ró q u ia  d® S . P e d ro
Lisboa
Visitantes

D u ran te  a Q uaresm a p reg a ram  nos Ofí­
c i o s  m a t u t i n o s  o Cónego E duardo  
Moreira e o rev , Saul de Sousa, Pároco da 
Ig re ja  de São Mateus em Vila Franca  de 
Xira.

Semana Senta
Nos serviços religiosos especiais da Se­

mana Santa p regaram , além do Pároco, 
rev. Josué de Sousa Jr . ,  os p reg ad o res  
licenciados srs. Manuel Vasco e José Carlos 
Gonçalves.

No D om ingo de Páscoa, bom n ú m ero  de 
fiéis par t ic ipou  na Sagrada  C o m u n h ão .

Dia das Mães
Foi ce lebrado na data tradic ional,  com 

boa assistência de m em bros  da Igre ja  e de 
crianças da Escola Dominical.

P a ró q u ia  d e  São  M a te u s  
Vila Franca de Xira 
Semana Santa — Vigília Pascal

A p a r t i r  da Q u ar ta -F e ira  Santa  in c lu s i­
ve, houve  serviços especiais .

A assistência se bem que aum entando  
de dia para dia, a t ing iu  o seu m áxim o 
no Sábado para  a celebração da Vigilia 
Pascal. Estas cerimónias  foram pres id idas 
pelo sen h o r  Bispo Diocesano, acolitado 
pelo Pároco, rev . Saul de Sousa.

O Pároco baptizou um a jovem , e a co n ­
gregação reno v o u  os seus votos baptis- 
mais. E m  seguida foi m in is trad a  a Con­
firmação a 13  pessoas, inc lu indo  a que  fora 
baptizada,

O sen h o r  Bispo p reg o u  e ce lebrou  a 
Santa  Eucaris tia ,  h a v e n d o  com ungado  
m uitos  fiéis.

Festa das mães
As 21.15 h oras  dos dias 9 e 13 de Maio, 

celebrou-se, respec tivam en te ,  na Igreja  
de S. Mateus e na Capela de S. T om é, a 
Festa das Mães. Em S Mateus, p regou  o 
P as to r  José ll idio F re i re ;  em S. Tomé, o 
s e n h o r  D. Luís. T an to  n u m  como n ou tro  
lugar ,  esta festividade foi bastan te  co n ­
co r r id a .

Festa dos Trabalhadores
No dia 23 de Maio, D om ingo  de Roga­

ções, ce lebrou-se  a Festa dos T rab a lh ad o ­
res, tradicional nesta Paróquia, em q ue  se 
dão graças pelos resu ltados dos d iferentes  
misteres e se roga  o auxílio  de Deus para 
os que t rabalham .

A Igre ja  estava o rnam en tad a  com fer­
ram en tas  profissionais de a lguns dos m em ­
bros  da congregação. P reg o u  o sr . Ma­
nuel Alves, da Ig re ja  Evangélica P resb i­
te r iana  Lisbonense.
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Paróquia do Cristo-Rei — Luanda
Inauguração da Capala

C onform e se notic iara ,  fora ap ravada  
há  meses em reunião  da Comissão P e rm a­
nente  do Sínodo, a constituição dum a Pa­
róqu ia  em Luanda, à qual foi dado o título  
de Cristo-Rei e confiada aos cuidados pas­
to ra is  do rev. Luís Manuel Crespo.

No dia 9 do mês passado, in au g u ro u -se  a 
Capela em que com eçaram  a ter  lu g a r  os 
cultos públicos, e que  está p rov isòriam ente  
ins talada nu m a  casa da Rua de D. João 
II n °  36, em L uanda .

T an to  na inauguração  como na ded ica­
ção do A ltar  e dos d iversos pertences  do 
templo, oficiou, po r  delegação do Bispo 
diocesano, o Pároco da C ongregação, co m ­
posta pela nossa d iáspora  naquela cidade, 
bem como po r  ou tros cris tãos que recen ­
tem en te  p ed iram  admissão na Igreja  L u s i­
tana e que  o p o r tu n am en te  serão confirm a­
dos.

Gm seguida à inauguração  de dedicação, 
seguiu-se a celebração da Sagrada Euca-

Crítica de Revistas

assunto dominante nos nossos dias, a li­
turgia em português, que para nós. cató­
licos lusitanos, não é novidade, mas para 
um católico romano é surpresa. A revista 
insere por isso interessantes respostas de 
gente do povo a um questionário sobre a 
missa em vernáculo. Também o nosso 
jornal 'O  Despertar» foi honrado com 
uma transcrição de um artigo sobre o 
assunto. E consolador sentir pulsar tão 
sinceramente o coração dos nossos irmãos 
separados em artigos como o do P. Ro- 
guet, 'Liturgia e espiritualidade», e o pro­
fundo estudo de J. Vilaça sobre a euca­
ristia, observada num plano pragmático, 
histórico-ontológico, já refrescado pe l a  
aragem benéfica do Vaticano II, intitulado 
‘ A refeição do povo de Deus».

Pretendemos com estes comentários às

r i s t ia .  Em vez de sermão, os assistentes 
e scu ta ram  um a homilia  do s en h o r  O. 
Luís, especialmente g ravada  para  esta oca­
sião.

Esta paróquia  dá assistência religiosa a 
q u a lq u e r  m em b ro  de ou tra  Confissão cr is tã  
que  não a possa receber  em Luanda e r e s ­
peitando  ín te iram en te  o desejo de  não ab an ­
d o n ar  a confissão a que p ertence .

Notícias recentes, in fo rm am -n o s  de que 
num ero sa  assistência tom ou p arte  na co ­
m em oração da Ascensão do Senhor,  con­
tando-se  en tre  ela o Cônsul B ritânico  em 
Luanda, que  no fim teve palavras de g ran -

de apreço p a ra  o rev. Crespo e o seu 
t r a b a lh o .

C asam ento

Celebrou-se nesta  c idade o casamento 
do sr . Alberto P ere i ra  C orre ia  com a se­
n h o ra  D. Lídia F e rn an d o  Peres  Crespo, 
filha do rev. Luís M. Crespo, Ministro 
desta Paróquia .  Oficiou, o rev .  António  
P in to  R ibeiro  J u n io r .

e Livros Teológicos
( C ontinuação da pá g . 6)

três revistas, que reunimos numa só crí­
tica, apenas mostrar quanto apreciamos 
saber que os nossos irmãos da Igreja tra­
dicional estão ávidos de uma reforma irè- 
nicamente trabalhada, e se encontram em 
plena e consciente laboração da mesma. 
As orações da Igreja Lusitana continuarão 
mais do que nunca a elevar-se em prol 
da causa magna da consciencialização de 
que o mundo se descristianiza e de que 
só a acção comum de todos os cristãos, 
unidos, poderá —através de uma Igreja que 
viva, não para si e como fim em si mes­
ma, mas para Deus e para o mundo, e 
que, como escada de Jacob, toque nos 
Céus sem se desligar da Terra — tornar- 
-se efectiva.

J . Soeres C arva lho

P R E S E N Ç A  E P O D E R
(C ontinuação da p á g . 1)

tem o Espírito de Cristo não é d’Ele». 
Essa Presença porém não será re­
conhecida se ela não se transfor­
mar em Poder. «Recebereis a vir­
tude do Espírito Santo» — disse o 
Senhor ao anunciar o Pentecostes. 
Só hom ens e m u l h e r e s  cheios 
do Espírito Santo, porque comple­
tamente submetidos a Ele, que po­
derão comunicar ao mundo essa 
Presença que muitos têm já talvez 
procurado no nosso m eio, sem  
conseguirem  infelizmente encon­
trá-la.

-f Luís, Bispo

Rev. João Soares de Carvalho
( Continuação da p á g . 5)

Bispo de Minnesota, D. Estêvão 
Keeler e Presbítero pelo Bispo de 
Massachusetts, D. Norman Nash, 
em 3 de Novembro de 1957, por­
tanto, antes da Sagração do nosso 
primeiro Bispo, senhor D. Antó­
nio Fiandor.

O rev. Carvalho, além de Deão 
da Catedral, é membro da Comissão 
Permanente do Sínodo desde 1960, 
e, com outros, representa actual- 
mente a Igreja Lusitana na Comis­
são Intereclesiástica, preparatória 
do Conselho Nacional de Igrejas.

Fora da Igreja Lusitana, desen­
volveu grande actividade na Ju­
ventude Evangélica Portuguesa, 
tanto como seu Presidente como 
dirigindo o Jornal «Portugal No­
vo».

Prémio

Luís Fernando Crespo
Acerca do p rém io  ins ti tu ído  pelo rev. 

Luís Manuel Crespo, em comem oração do 
1." an iv e rsá r io  do falecimento de seu fi­
lho, o m alogrado jo v em  Luís  F e rn an d o  
que Deus d e te rm in o u  ch am a r  a Si, p ode­
mos acrescen ta r  que  a Comissão de Ju r i ,  
devido a um a oferta que  lhe foi feita, re ­
solveu e levar a E sc. 5 0 0 Í0 0  o referido 
p rém io .

Os traba lhos  dos co n co rren tes ,  nas con­
dições já d ivulgadas no  n ú m e ro  an te r io r  
de «O D espertar» , deverão  ser, en tregues  
até ló  de Agosto p ró x im o .
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Panorama Ecuménico
Brasil

Bispo Primaz
O Sínodo da Igre ja  Episcopal Brasileira, 

na sua ú lt im a  reun ião ,  que  teve lu g a r  em 
P orto  Alegre e com a presença do Bispo 
P res iden te  da Igreja  nos E. Ü. A. rev .m0 
D. João Hines, dec la rou  oficialmente a 
Igreja Episcopal no Brasil,  P rov ínc ia  Au­
tónom a da C om unhão  Anglicana e elegeu 
B i s p o  P r i m a z  o rev ."0 D. E g m o n t  
K rischke  bispo da Diocese Sul-Oriental .

O se n h o r  D. E g m o n t K rischke v is itou 
já  po r  duas vezes o nosso pais , na  ú lt im a 
das quais para  a Sagração do s e n h o r  D. 
L u is .

Culto ecuménico
O E standar te  Cris tão, ó rgão  da Ig re ja  

Episcopal no Brasil,  em seu n ú m ero  1494, 
de Março p. p., traz  a in te ressan te  notícia  
de um  Culto ecum énico realizado no  tem ­
plo da P a ró q u ia  da Ascensão, da referida 
Ig re ja .

Foi u m  Culto de Acção de Graças pelos 
fo rm andos  dos cursos N ormal e Científico 
do Colégio Cruzeiro  do Sul, de q ue  é ca­
pelão o rev . Sebastião Teixeira ,  o qual, 
considerando  que os fo rm andos  p e r t e n ­
ciam a d iversas  igre jas  cristãs , teve a feliz 
ideia de conv idar  clérigos 
de quase todas as d en o ­
minações cristãs do local.

E n tre  a num ero sa  ass is­
tência que no dia 17 de 
Dezembro enchia  o tem ­
plo, encontravam -se , além 
de destacados m em bros  
do corpo  docente  do r e ­
ferido Colégio, c lérigos, 
a lguns  dos quais p a r t ic i­
p aram  no Ofício. E n tre  
eles o P ad re  Alexei Adol- 
fin, pároco  da Igreja O r ­
todoxa de Porto  Alegre, M onsenhor Ivo 
L orschne ider ,  re i to r  do S em inário  C ató ­
lico-Romano de Viamão (envergando  capa 
de asperges), o rev. Sebastião Teixeira ,  
capelão do Colégio, e o rev. A r th u r  R. 
Kratz, pároco  da Igreja  Anglicana da As­
censão e m es tre  de cer im ónias  do Culto .

Este oficio (M atinas Solenes) foi p re s i ­
dido pelo Bispo da Diocese e Primaz da 
Igreja Brasile ira , r e v . mo D. E gm ont Ma­
chado K r is c h k e ;  o Salmo p ró p r io  foi re c i ­
tado po r  Mgr. L o rsch n e id e r  (Católico- 
-Romano), a l te rn ad am en te  com a c o n g re ­
gação .

Este serviço  religioso rep e rcu t iu  favo- 
ràve lm en te  pelo clima de in tenso  fervor e 
fra te rn idad e  cristã, do que  deu  larga r e ­
portagem  com in te ressan tes  fotografias o 
«Correio  do Povo», salientando o facto de 
que aquele inesquecivel Ofício reu n ira ,  
em adoração a Deus, c lero  e leigos de três 
dos maiores  ram os do C ris t ian ism o: Ro­
m ano, Anglicano e O rto d o x o .

Grupo de trabalho, Conselho Mundial 
das Ig re jas— Igreja Católica Romana

O Conselho Mundial das Igre jas  com u­
n icou  recen tem en te  em G enebra  os nomes 
dos seus represen tan tes  no G rupo  de T ra ­
balho com a Igre ja  Católica Romana a que

nos referim os no ú lt im o n ú m e r o .  S im u l­
tâneam ente  o Vaticano d eu  a conhecer  
qua is  os rep resen tan tes  da Com unhão  Ro­
m ana  no referido  G rupo .

Os oito com ponentes  não rom anos in ­
cluem, três  ortodoxos, um  anglicano, (o 
Bispo de Bristol), um baptista, um lu te ­
ran o  e dois p resb ite r ianos ,  um  deles o 
d r  V isser’t Hooft, Secre tár io  do C. M. I .

Os seis rep resen tan tes  rom anos são, 
en tre  outros, Mgr. W il leb rands ,  Secretário  
do Secretariado do Vaticano para a U n i­
dade, Mgr. Bayer, Secre tár io  gera l  da 
«Caritas In ternationalis»  e o P. Hamer, 
O. P., assistente  do Mestre Geral e D ir i­
gen te  dos Estudos dos D om inicanos.

França

«Petite Église»

Mgr. W il leb rands ,  Secre tár io  do S ecre ­
ta r iado  do Vaticano p a ra  a Unidade Cristã, 
a d m in is t ro u  recen tem en te  a Confirmação 
a u m a  centena de m em b ro s  da «Pequena 
Igreja» em B ressu ire  (F ran ça ) .  A «Pe­
quena Igreja»  q ue  conta cerca de 8.000 
m em b ro s  no Oeste da F ranca  e na região 
lionense, é composta de descendentes de 
católicos que, no começo do século XIX 
recu sa ram  a concordata  de Napoleão 1 com 
o Papa Pio VIII .  O últ im o dos seus padres  
m o r re u  em 1847 e, desde então, a «Peque­

na  Igreja» ficou sem c le ro .  Apesar disso 
ela não ss considera  como m enos au te n t i ­
cam ente  católica .  Em 1964, o Cardeal Bea 
foi a B ressu ire  para conferêac ia r  com a 
«Pequena Igreja» acerca da possibil idade 
da sua re in tegração  na C o m unhão  Romana.

Teizé «Aggiornamenio da 1965»

O ano que d eco rre  m arca para  a C om u­
nidade  de Taizá 25 anos de exis tência. 
P ara  a C om unidade  de Taizé este 25.“ ano 
da sua exis tência  não é só ocasião de o lh a r  
para  o passado, mas sobre tudo  um  m o­
m ento  p riv ileg iado  p a ra  se in te r ro g a r ,  
para  «se p ô r  em dia». Todos os p e re ­
g r in o s  de T aizé d u ran te  este ano serão 
cham ados a v iv e r  com a C om unidade  em 
a g g io rn a m en to .

A Capela da Unidade no Monte Ventoux

Sob a pres idência  do Mgr. A rcebispo 
Urtasun, de Avinhão, e do Pastor G. de 
Dadelsen, p res iden te  do Conselho R egio­
nal da XI Circunspecção, da Igreja Refor­
mada de França, houve, no dia 23 de Maio, 
p. p., às 16 h., u m  Serviço Religioso da 
cerimónia do lançam ento  da p r im eira  p e ­
d ra  da capela que a l i s e  p re ten d e  rea l iza r .

Os p lanos para a sua edificação foram 
apresen tados  p o r  C harles  A ndré  e George 
Blodowitch, de A vinhão .  A construção

concebida será  de h a rm o n ia  com a traça 
a rqu i tee tón ica  dos edificios da nova cidade 
do Monte S e re in .  No cimo deste monte 
e rguer-se -á  um único  lugar  de culto, o 
qual p e rm it i rá  aos n u m erosos  am adores 
dos desportos  de Inv e rn o  (5.000 a 10.000 
cada dom ingo) part ic iparem  nos cultos das 
suas respectivas Confissões.

Áuslrállti
União de Igrejas ne Austrália

Pela p r im eira  vez, represen tan tes  oficiais 
da Igre ja  Anglicana na Austrália ,  ap resen ­
ta ram  propos tas  especificas de União, no 
recente  encon tro  em Sydney do Conselho 
de Igrejas da Austrália .

Como já  em outro  n ú m ero  dissemos, as 
Igre jas  Metodista, P resb i te r ian a  e C ongre- 
gaeionais da A ustrá lia  estão a p lanear 
u n i r  se b rev em en te  n u ma  Igre ja  com epis­
copado h is tórico , que  lhes será transm i-  
do pela Ig re ja  do Sul da Índia .

M em bros da delegação Anglicana, que 
inc lu ia  o P rim az  (arcebispo Gough), dois 
outros arceb ispos e seis bispos, a n u n c ia ­
ram  a sua intenção de p ro m o v erem  na 
sua Igre ja  u m  m ovim ento  de união  que 
se espera ver  concretizado até 1975.

Notícias de Portugal
Movimanlo Promotor de Evanvelização

No final de Abril e 
p r inc íp ios  de Maio, este 
Movimento p r o m o v e u ,  
r e s p e c t i v a m e n t e ,  no 
P orto  e em Lisboa um 
«retiro» para m in is tros ,  
pastores  e colaboradores. 
As palestras estiveram  a 
cargo dos rev .oS F orsy th  
e Ben Peack que, dum a 
m aneira  gerai, foram m u i­
to apreciadas

Concerto de Música Sacra
Realizou-se em Lisboa, no mês de Abril 

na 3 , a ig re ja  Baptista, um  concerto  de m ú ­
sica sacra  pelo G rupo  Coral Baptista da 
Carolina do Norte, em visita pela E u ro p a .

É um g ru p o  de cerca de 20 executan tes  
apenas, mas todos eles in teg rados  no con­
ju n to ,  e técnicos de alta qualidade, selec- 
cionados e n tre  os m em bros da Convenção 
Baptista da C arolina  do Norte, E . U. A.

O concerto  foi caracterizado p or  um a 
execução impecável, d en tro  do m elhor  es­
p ír i to  da música sacra,  dando-nos  m o ­
m entos de emoção e de beleza. Mas o mais 
alto ponto  foi a t ing ido  quando  a can tora  
n eg ra  Louise J o h n s o n  cantou os seus solos. 
Uma voz bem t im brada ,  simples suave e 
com sentida emoção religiosa, p ro p o rc io ­
nou -n o s  do m elhor  q ue  tem os ouvido no 
v e rdade iro  sent ido  relig ioso . Gomo gos­
tar íam os de a o u v ir  ou tra  vez 1

Foi um a noite  agradável,  inesquecivel.

Notícias Paroquiais
Paróquia da S . João  Evangelista
Vila Nova de Gaia 
Confirmações

O sen h o r  D. Luis visitou, na m an h ã  de 
Domingo de Ramos, a Missão de São T iago 
Apóstolo, em Valbom, onde  ce lebrou  a

(C ontinua na pág. 8)

PELA IGREJA


